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ASSIGNATURAS_ Pagamento ;danado _com “um ilha; “no 3 morasse“, estam.
7

7 w PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulzii°cs,60 reis por linha. _Annnncii s, 30 reis por li-r

pilha: 33950 reis. Piumero do dia, 50 reis); atrazado, Gi; reis. Africa? o paizes da União PUBLICA-SE ÁS QUÀBTÀS-FEIBÀS E SÂBBÀDOS nha singela. Repetiçoes, 90 reis. Imposto do sello, to reis. Annuncios porninnrnlrs, ronlrnçto

Postal, mais-a importancia da ostpmpilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-
ç E , ,5, E E

especial. Os srs. assignantes gosam o prevdegio de abatimento nos annuncios o bem assim

portancia. com ella dispendida.A assignatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez. i í 'i nos impressos leilOS na casa-_MellSia 'SB 3 recepção 0 ¡l'li'w'lC'm'l'SU as P“N'Ciltões de que ñ

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR redacção seja enviado um exemplar.

Não'so restitusm os originaes.

@..C'im as aluninas no lt'j'UlildO collegío

de aN. S da Conceição», chegou alli tambem

    

   

   

   

  

  

  

  

  

  

 

     

   

   

   

  

   

  

  

ÕN'um pequeno intervalo de mozcs

deram-se as seguintes racaturas na ca- i

wmara, dos dignos pares: dos srs mar- , :i sr.“l [LLuiza Ernestina Regalla.

,quez de Fronteira, com“) do, Campos, ;, _ o Eslá na li guiira com sua esposa 0 sr.

A conde de Ficallio, Barros e Sá, dt'. Oll- , Diamantino Diniz Ferreira, proprietario e di-

vcira Monteiro c marques dc Minas. rector do collegio aMondego».

@O ,mmmpnm do cam-5,0 no porto o Estão no Pliarol com suas familias os

de S. Vicente, no me?, de julho, foi de * srs. MondesLeal. Domingos Valente d'Alma¡-

7:650,$'963 reis, e. O n.° de barcos i'll', 130, Ja, Manuel José Brandão o Jose Maria de Mat..

entre vasos do guerra e navios moi'can- los.

tes.
Ô Seguiu para a Costa~nova a familia do

Õ Não é verdadeira a informação sr- Guilherme Taveira.

' dada ao «Seculo», com relação à morte _ Ô Begressou ao Forte o sr. dr. João Auto..

d'um rapaz. de Villar, que se tinha ido mo de Sousa. C

banhar a praia (lc S. Jucintho. Antes Õ Está na Figueira, com sua esposa e n-

assjm_
ilha, o sr. Egberto de Mesquita.

@Para o annuncio Husprdcs, cliama- Õ Partiu para alli tambem com sua espo-

mos a attenção dos leitores sa e filho o sr. ur. Joaquim de Mello Freitas.

o Seguiu com sous llllios para Espinho o

Saude publica

Fernandes Jorge, administrador da

Mealhada, deputado Malheiro Dias,

Paulo Amado de Mello Ramalho da

Cunha Vasconcellos, administrador

de Oliveirado-bairro, Antonio Mon-

tenegro, conselheiro Ferreira da

Cunha, Antonio Corrêa Vaz d'Aguiar,

administrador de ll'lacieira-de-cam-

bra; Ernesto Lacerda, administra-

dor da malta do Bussaco; dr. Anto-

nio Rodrigues diAlmeida Ribeiro,

administrador de Ovar; Jayme Se-

guier e esposa; engenheiro Ernesto

Navarro, Raul de Mendonça, gover-

nador civil de Leiria; conselheiro

Motta Prego, inspector das mattas,

~ deputado Jardim, etc., etc.
w _

* A guarda d'honra era composta rassa em Albergaria-a-velha

d'uma força de infantaria 24 e res- w a colei-inn, que se atribue á »

v pectiva banda, soh o commando do mixordia dos ggnems a“, ex_

sr. capitao Graça, tendo por subal- l postos á venda_

~ t l'llt o sr. tenente Santos.

e J
40- 0 sr. delegado de sau-

, Logo que o comboio entrou nas í _ . 1 __ í _x

agulhas rompeu uma fusilaria enor- * de do dlsh'lcto UHICIOU ja. ao

me de foguetes, que so sosson de sub..de]egado n'aquene copce-

pois da partida, para o Russaco, da “,O a gm de providenciar SO_

ultima carruagem das muitas quebre a adulteração dos Vinhos

acompanhavam a do sr. presnlente .

.do conselho. Na agarra», alem da 3“¡ á Venda' F_

banda. de infantaria 24, sob a re- ç _ _ ~ n

gencia do sr. Ferreira, estavam as Contrlbulção
de

renda de casas

phylarmonicas deCantanliede e Luso.

O sr. conselheiro Hintze Ribeiro a

. . . . . . chain-se em reclamação as

fo¡ murto Victoriado tanto a descida .. í d _., . ,_

do comboio como à parmla para O inatiizes a contii NIIÇaO (le

* Bussaco. A' sua esposa, a sr.“ D. renda de casas do presente an-

Joanna Hintze Ribeiro, foi offerecido no,cujo praso termina na pro-

pelo sr. dr. Carlos Braga um hello w, Xima segunda_feira_

* i s' ., ven» - - .

ramo de formos imas rosas e a w Vlmos Já que ha em mm_

caS.

Ó C O O

tos dos predios alli inscriptos,

excessiva e injusta designação te, de Esgueira; Evangelista do Moraes Sal'.

d d r l _ l t. d W mento, de Vagos; Jose Marques, d'llhavo; dr,

a ren a 0“_Vd O] Oca' EVO as Anmbal Belleza e Eduardo Belleza, d'Oliveira

casas de habmaçâoç é, pow, con_ d”azemeis; dr. Florindo Munes da Silva, de

_ r p . Cacio e dr. Antonio Nogueira Scuto de Ange'a.

venlente que cada COHMI- W' o E” esperado qualquer il'esteii dias tim

     

Oxalá se modifique este estado *

de coisas, tão prejudicial a to-

dos.

   

         

  

 

  

  

  

§ Tambem alli foi para o mes-

mo tim a banda de infanteria 24.

Tanto a força como a banda, já re-

gressaram ao seu quartel d'esta ci-

dade.

AVEIRO

INTRIGAS

ç Foi mandado fornecer a re-

.om o re resso ao reino do ~ _ _v i _

C gidente d nselho Parilçao do districto de recrutamen-

sr' pras O co l ~ to e reserva n.0 24, um relogio pa- p

aggrava.'se a Sltuaçao P0lltlca i ra serviço da secretaria.

do ministerio, porque as des- ~ § Foi julgado incapaz do servi-

intelligencias e rivalidades dos CO aClÍVO 0 Capitão de. cava“afia 7,

diversos ministros, refreadas Sr' Ernesto Ferre'ra P'mo' 4" O Preço porque se tem

por conveniencias reciprocas Ó Requereu llcença dlSClpllnar vendido H,eSteS dias O ÚleXO'd" ,

_ __ o ca ilão-commandante da 9.a bri- , _, ,

durante a sua ausenma ,,an pd . f . C e ,, V_ lho na nossa costa, 1egula.por

› gada e in antena, sr. arva io l w . .

12 a 15%000 reis a bateira.

irromper agora furiosas e in- , valdo.

domitas, e forçar o chefe do w

Ê . governo a tomar sobre ellas

" uma prompta e decisiva reso-

' lução.

Terá de começar pelo a-

muo do sr. ministro das obras

publicas,que habilimente adoe-

__ ceu para no Bussaco desaba-

é., far, primeiro que ninguem, as

suas queixas contra o régulo

da fazenda., que o não deixa

u, passar á posteridade aureola-

já. 'do pelo emprestimo dos cami-

nhoszlide ferro.

Ha de ter de aturar depois

o sr. ministro da marinha, que

já quer reagir tambem contra

atutela afi'rontosa do seu an-

tigo mentor, e não desiste do

emprestimo para o caminho de l

ferro da Zuazilandia.

Por fim, ha de vir o sr.

ministro da. guerra, inchada *

da 'interinidade do reino, que

tambem quer dinheiro para ,

armamentos e muitas cousas

 

    
  

   

  

   

 

Da ria apparece pouca

pesca. Entretanto o mercado

está abastecido por peixe sal-

gado, que tem vindo de fóra e

não é caro.

 

sr. João Augusto de Moraes Machado.

O Para a Costa-nova partiu com sua fa-

milia o sr. dr Bernardo de Magalhães.

o Esta na Costa-nova, com sua esposa, 0

sr Manuel Cição Gaspar.

'O Encontra-so alli tambem o sr. padre

Manuel Ferreira Felix. A

o Partiu para wEntregoswrios o nosso pro-

sado amigo e importante lavrador de Cacio, sr.

Manuel Gonçalves Nunes. A

O ESTADAS:

Tivemos o prazer da visita dos nossos es-

~ timavcis e primorosos collaboradores litterarios,

srs. Antonio Corrêa d'Olivcira o Domingos

Guimarães. '-

o Está em Aveiro a sr.“ D. Mathilde de

Barros Pereira da Silva, esposa do sr. general

Silverio Augusto Peroiia da Silva.

o Esteve com sua esposa em Aveiro o

nosso amigo, sr. Antonio Machado, aspirante a

o ollicial de infantaria.

Õ Esta em Aveiro o sr dr. Annibal Bel..

loza, administrador de Uliveira-d'azemois.

o De visita ao sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães tem vindo n'estes dias a Aveiro os nossos

amigos srs. Clemente de Sousa Mello, d'Aj-

borgeria-a»-volha; .Bernardo Maria da Silva, da,

Murtosa; Antonio Maria Marques Villar, do

Corgo commum; Francisco Manuel Couceiro da

Costa, do Villarinho; Julio Alfredo Lourenco

Catherino, de Verdemilho; Manuel Maria Amd-

dor, do Alquerubim, rev. Joao Baptista Cardo-

  

  

   

  

 

  
    

    

   

40- O sal tem ainda o pre-

ço de 50i§000 reis o barco.

CONSELHElRo HINTZE RIBElRtl

sta no nosso districto desde

l quinta-feira á noite, e retira

Costa iiova--A Motta.

A nossa gravura representa

 

De Luso ao Bussaco foram lan-

çados em diiierentes pontos grau:

des girandolas de foguetes, vendo-

se em muitos d'elles numerosos gru-

pos de banhistas, que respeitosa-

hoje para Lisboa, o sr. conselheiro mememe cum rimenmvam O ,,,uq

Hintze R'bqrça llreS'dÊme do Con' ,reesmdisla Ellaine“, OS srs ,condés buinte vá, sem demora, á, re.. Aveiro, de visita à familia do sr. dr. Barbosa

sejho de mlmslros e ¡nusjre chefe w A »ff ' i, art, ão de zenda (reste con_ 1 de Magalhães, o sr. dr. Alexandro d'Albuquer..

de Passo Vlell'a 0 ereceram ao Sl'. i p Ç d ~ i que, liabil advogado em Estarreja, com sua es-

um dos locaes mais fre-

* quentados e bellos da formosa

praia da. Costa-nova. E' alli

A que atracam os berços que fa-

zem a travessia da. estrada d'I-

lhavo e muitas das que vão

mais. dIA - do partido regenerador. Sua ea**1 . . . . .

. . A veiro.
. . ' mz Riben-o e es o-l - l * ñ - posa ehlho.

O titular da pasta da. _1118- í e ,e . _ descançou dois dias no ansaco, da :gnusãlhãgêrãiàümeo para queforgm celho têm"" 00,, 'aumento da' ; o Esteve na quinta-feira em Anadia de

tiça, desde O aborto da refor-
Papões sua Viagem. 39 estrangeiro. Como c nvidiaqu os srs c',mse,he¡r0 Wen_ VeÊba - a' sua eo Beta? Pi“ a' de' visita ao sr. conselheiro José Luciano de Cas-

esta formOSissnna instancm demo- O “ ° * * pors, não reclamando, nao ter "0.0 sr» dr. Carlos Brasa.

ceslau de Lima, Manoel Vargas, Mat- o Está em Anadia, hOSpede do sr. conse-

k do Odi O, Civil a rava- campanha de discreilito e de difa- _ _ ,

ma 0 8'_ ~ 7 gg Amaçào que os «papões» encetaram re nos limites d'Aveiro, o sr. , de que se queixar ç

do com a privaçao da. chefa- com", O sub_,,,specto,. mimar“, em governador CW“, dr_ Carlos Braga, toso dos Santos, dl'. w Carlos Braga, ,,_h ' ' ç ñ lheiro José Luciano, o talentoso deputado, sr

tura interina está tambem mor_ Aveiro, produziu já a svndicancia por sem ,é amava¡ &CHVO e c v lhe-_ barão de Cadoro e Malheiro Dias. N30 dlll'lll'rlm SUbl'e O (3380, uma"“ Ma““-

7 .9.. _í i l ellos annunciada no começo. Foi d'esse p . 7 w _ a_ a. *l Hoje regressa aLisboa o sr. con. que este anno é uma Fazia. O PARTIDAS:

to por ter occaslao de provar o w serviço encarregado o sr. dr. Garcia de "039a qu'z (111_9 a “a Chegad'l a 85' se“,th HM“, R¡be¡,.0 ,,0 combo“, k __, Parte hoje para Carregosa com seu filho

affecto e gratidão que consagra Vasconcellos, lente de theologia na uni- taçao do caminho de ferro em Lll- ,c ' Luh b l OS cofres do Estado estao Fernão o nosso college, sr. Marques Gomes.

verSIdade, que vem apurar a sem razao 30 fosse assignajada po¡- uma brj- ebPeCIdl que Vem de 'b 0.a 0503' exaustos e p,.ecis,,_se de di_ o Já esta em Cllltra, onde foi tomar pos.

. ' ç se do seu cargo de medico municipal, o sr. dr.
o com numerosos amigos pessoaes

a0!! 88118 collegas. com que o digno funccionario e accusa- ~ › ~ - .

.
› : . lhante rece cao convnlando , ara , ,

° r. _. __ , _

E ah¡ está a embrulhada dgñeavpãvâté que pontão aséddc de an- E isso mversops Cávameiros' ,azfndo e polmcos de S_ ,ax-_a_ sr_ gover_ nhell o.. w. w Jarilñtàmonlcolléa Telles d Al'alljo o Albu-

g ç * a accusaç ° "151 'Usa e 1"" nador civil d'este districto, dr. Car- Abi tica o av¡so,e quem nos o q 1. 'VILLEGIATUMO

orna* aquelle edificio, e convergi-

rem all¡ ditferentes phylarmonicas,

providenciando em [im para que ao *

~ ¡llustre viajante fossem prestadas w

as respectivas honras militares.

Como o comboio em que vinha

o sr. conselheiro Hintze Ribeiro chee- ,

gava ja de noite, foi o edificio da *

estação e largo fronteiro, que esta~ 7

vam ornados de bandeiras e tro-

mtrlga em que val &Char-83 devida dos homens que lh'a promovem.

envolvido O 8,.. Hintze Ribei_ Nada d'isso nos causa pasmo; indigna-

. í í › ção, Sim, como a toda a gente, a quem

ro, e de (1116 6118 Já Começa a repugna a interferencia que nas cousas

fugir com a sua demora de al_ * da terra rocuram ter cidadãos que lhe

* são ahso utamente estranhos e por ella

guns (1138 fóra da» capltaL ' mal vistos e considerados.

Pobre chefe do governo e Deu-se pressa, o ministerio do reino,

i . , em satisfazer o infamiss1mo proposito.

I~ de partido. í Mas não mandou investigar ainda do

08 collegas atraiçoam-n'o, qne _se fez na Escola de habilitação ao *

* . . . , magisterio, onde, ao contrario da justi-

e OB correllglonarlos fogem- ça feita na da Vera-cruz, se approvou pheug em que se “a“, a, armas

lhe
quanto appareccu em julho ultimo, com * ,” A, de A * , '

' grave escandalo publico, nem mandou por*uguezas e 3° e ve'rov como

i Na pasta. do remo vai elle inquirir da notoria conductaoo direc- capital do districto, profusamente

encontrar não poucas dlfñcul_ tor, enja chronica reza de ceisas mons- “laminado a balões venezianos,

, . . truosas, que nos estamos preparand › - , r.

dades, creitdas pelo faoclosls- paga refeil'irscoomo satisfação a opiniao devil: 3,112323: tgãâgoggo'àa &agf;

w f d sr. Pimen_ e mora. atisfazenclounposições ue _ . 'A

m0 atrablhano O não honram, o sr. ministro do retina ella @SiaVa &PIUllada de Pessoas de

tel Pini-Oi que se demo“ levar Í ordena uma S ndiCancia aos actos re- todas as classes, vendoose tambem

ios casos or afinidades gularissimos 'um funccionario geral- .1- - w 3_ w k

em var p meu“, consmerado bom, sem sombra a li inmtas senhoras O numero dos

suspeitosas e ridículas intngas de mancha na sua_ vida publica ou na _ d f d ñ

nario_ E' u¡- ente ue a sua conducta particular. Entretanto dei_ _ e mais e orma, que, quan o - , . .

de campa g .q xa que se l'OSlga no caminho de tortu- nalmente se ouviu o Snvo da loco_ ESCOld VlilCOiil

1h88 ponha CÔbl'O, e “581m 0 * ras enceta o na Escola de habilitação ' - - k . , , ,

' de professores, que podem, pelo exem- malva* (iradlnpossdvel di", um pab- "AiBXillltifB de Sildbl'it”

so, e mais imposswel ainda tomar, , O _ . .

esperam e í plo, educar e instrmr creanças pelo

.1
1#

V 7 l _ 7 . .
i A

, ' o
› o

o
,

mesmo processo, com aquelles VtClos a ,- nota das passo-as que pioposnada- Em Anadia e na qumta anne-n

mente iam esperar e cumprimentar xa ao hello sola¡- dos nobres ,
Notícias Militares origem, pl'lflCÍpÍOS alli estabelecidos.

O S O
I -

. 7,
,

0 l“u tre eStadlSta, mas amda as condes dO mesmo tlLlllO, esta-
. o e o o Sobre isto não providencia o sr. minis»

O¡ Classmca'lo com 0 n' 3' na tro do reino. Satisfaz a vaidade estulta . . e -

sim podemos referir os srs. condes

de Passo Vieira, condes do Ameal,@redação dos documentos com * »dos que se lhe impõem com uma falsa

conselheiro Mattoso dos Santos, es- VItIOOIa da Balrradaaum gran'

Leitão do Sampaio Pimentel., Porto; e os srs. w ¡aureado CYCIIStai 8T- 3050 de Sousa Gomes.

que concorreu à entrada na Escola asseveração de força que não tem, por-

do exercito, sendo portanto admit- . que a Verdade É' que essasrnte não dis-

posa e filha, visconde do Ameal, de melhoramento local, a que

ill'. Carlos Braga DÍUÍZ_ Theodoro . ' ~ ç ' ' wdr. Luiz Cypriano Coolhode Lagalhães, Antonio O REGREssos:

i fm dad07com0 era de' Justlça7 O Gouveia de Mello e Castro, Gonçalo Malheiros. Regressou do estrangeiro a sua casa da

_. . . S w põe aqui de influencias_ ou de credito, e

tldO _P310 V340' das Suas plova ' O VlVe n'um canto d'aldeia sertaneja mal

Depois, a sr.“ D. Maria da Luz Torres An- * Fontinha o sr Francisco Barbosa Solto-Maior,

tues, Lisboa. illustre chefe do partido progressista em Es-

'- 110880 amigo e Pam-Cio, 3"- Fer' * vista de todos.

'. i» " ,' * ' a » * .. *i ir ' " ' '. , -

w_ nando Emilio Pereira de Ilhen , Esperemos elo resultado da syn de OI ve a, barao do Cadeia, dl nome do mmor homem que tem

o Fez tambem annos ante-homem o sr. tarreja.

Arthur da Cunha Coelho, applicado alumno do W

sargento de infantaria, que assim di0311613-At-líu'dl' emospdepüimento dOS* Manuel Maria da Rocha Madail, José . w à . .

j que forem levados a dizer alll, e depo- Maria parem, do Couto Brandão produzvldo aquella formosmm-

'
!

lyceu central do Porto, e filho do sr. Jeronyno 'OÍÍOÍBB religiosas

Baptista Coelho.
1 , , a. '

. em ogar amanha., em Ara-

fica promovido a l.° sargento ca- , . . . ,

i remos tambem nos de cis a ni neste . -~

p ' q ' Marques Gomes, Franmsco Augus- ma reglao e a quem “Ido deve;

O THERMAS E PBAIAS- da, a festividade em honra.

dete. tribunal, onde traremOs tambem o tes-

Estiveram do vissta no Pliarol os srs.. Al- de Nossa_ Senhora da Saude

1 108 Braga, acompanha O tambem. avwa, 110880 amigo é- De visita ao sr. conselheiro Castro Mattos-

so, esteve em Luso o sr. Franmsco Bocha, pro-

fessor do lyceu e da Escola. industrial.

Ô Com sua esposa tem andado em di-

gressão por dilferenti-s pontos do paiz o sr.

João Bernardo Ribeiro Junior, babil pharma-

ceutico d'esta cidade

O DOENTES:

lista doente o sr Jor-o Eslovam *Couceiro

da Costa. a quem desejamos proinptos allivios.

“ O Tlllll melhorado u sr. dr. Joaquim Pci-

xinlio.

a Toni estado doente o sr. Manuel Pinto

' Ferreira, digno chefe do apcadciro de Cacia.

o: Na sua casa de Angeja encontra-se

gravemente enfermo tambem a sr.ll I). Sophia

de Paula Quaresma, esposa do nosso bom ami- .

go, sr. João de Pinho.

o' Sua irmd. ll. Beatriz Quaresma, aguar-

da tambem o leito com uma febre tifoide, que

inspira serios cuidados. Desejamos'sinceramen-

o to as melhoras da suas ox.“ i

 

Q

*circnmstantes foiaugmentando mais i A' ' ._ ALEGRIAS No LAR.

camiões de visita Consorciou-so bojo, pelas fr horas da ma-

nhã, no ogro-ja de S. Domingos, a sr.l D.

. ANNIVERSÀRIOS w Eduarda da Bocha e Cunha, filha da 5,3. D_

Luiza Mendes Correa da Rocha, com o sr. Jo..

Fazem fumos: se Lopes d'Olivoira, dislinclo quartanista de

medicina. Foramdpadrinhos por parte da noiva

o sr. dr. Joaquim, Pedro Correa da Bocha, e
Hoje, o sr. Antonio Telles. e . _

Amanhã, as sr." I). Estephania Dias Ma- , ?3,2 [iam do "mm o Sr' padre Amon“) MOI'GÍI'B

l eiro.
cieira, Lisboa; condessa de Penha Longa; e o

beleceu-se ha, annos a, escola, sr. Frederico Bethenconrt, Santarem. ~ o SPORT¡

Alem, a s.“ D. Julia Hcrmia Oudinot,Porto; Parte ámanhã Para combina a fim do

D. Sophia da Cunha Pereira; D. Maria Pereira * mma" Parte Pam "39 00”““ de “WOW“ 0

 

    

  

ç Foram tambem classificadas timunho insuspeito de homens dignos lO da Silva “Debaacamam municipal 0 dh Alexandre Seabra' A n°43'

boas as provas com que concorre. e honestos, que a opinião julgará por da Mealhada, monsenhor Santos sa gravura_ é copia_ d'uma pho.

fredo Esteves e sua esposa, Antonio Maria . ,

Ferreira e seus irmãos, D. Elosinda e o. Olim- Analste a phylarmonioa de Es-

ua

' ¡
,'

ram aos cursos da mesma Escola S e í Viegas, aicypreste prior de Casal- to , - , -

. , -------O---------*
. e ographia do sr. Macario Na-

s srs. Julio de Cam os lilho , p e comba, dr. Adol ho Pimentel Bar-
. .

o p ' sa' e pescas p 7 varro,e representaarua pl'lIICI-

pia Mesquita, D. Maria da Concei_ de Faria , 7'*

Magalhães, dr. Conservador de Ama, Gouça- * guelra' e a fanfarra do «ASY'

__._ = do sr. general Julio de Campos, do mar, que homem de manhã bosa Colon e. espesa, José An- 1 d, _ , d d

~ nosso anugu 10.7; e o sr. Joao Pe_ a _areceu mim cerrandom tonto d Almeida, administrador do w Pa ,à (111mm, 811161'ng 0 a

dro Ruella.,filho do sr. dr. Joaquim . dpp .l. * concelho de Ovar, dr. Ricardo Jor- massa compacta das plantações _ _ _ _

Manuel Buena, hab“ contador d›es_ am 1.1111 n'evoeno espesso, ge, Carlos Mello, Vaz pinto, admi. w da Vinha O ediñcio escolar e lo Calheiros, sua mãe e cunhada, Lourenço lo-escola-districtal,secção Bar-

ta comarca. permittiu mais tarde o traba- nistrador do concelho d'Arouca, -i * , PB'X'“h°'J°Sé d° casal M"“"aih'ã" P“” bosa de Magalhães»

.-..«_ * ñ w. , feira eu d 7 José Fernandes “O"_ão admm. ,ra respectivos anexos. Mendonça Barreto, João Gonçalves Gamellas, _ '

Ó ESleVe na qm" a' 1 Oi Ben O as Pescas as mes“ * s ' 1 l a 'S '
dr. Marques Mauno, dr Flor-indo Nunes da su. w 40' Na proxuna, terça_fei_

Luso, aguardando a chegada do mas em ,mudada e volume dor do concelho de Espinho, depu- Mindezas va, Manuel Maria Amador. Carlos Guerraesua

i “sr. presidente do conselho de mi- ' d q - i. i tado Rodrigues Monteiro e esposa, , _ _ esposa, Carlos MorgadO, e anoisco de Masa- ra' 'tambem se venera em Ver'

-' nistros uma força de infantaria que as os dias anterlorea' E Raul Vianna da Costa dr Anibal ~ ”Nenhuma (1381111318 1361138 DIOIteS d'e- lhãese
demilho Nosa Senhora. das

'- * ? * e . ~ w , .° “ '__ . . 7 ' . . l te anno. Lua Cieia mar cam e h h ¡ _., Í

j 24, sob o commando do sr. cape um~a Sêflza eãtel 1]' de Verdade¡ ç Perelra PBIFOÍP Bellezaa ?Úm'mSÊrfi' uma leve aragem queiarrefecesseod :iii-1- posafñiihoesgzuintzlgiiimjuai: :tardirâiil: santiago 1 Dôies' festa' que @Gamma “er

'_ tão Graça, ã r0 1313311120“ esta que corre. dor de Oliveira-d'azemeis, Baznlio bieitte, ' amigo, sr. dr. Antonio Nogueira Souto. a muito concornda.



.lol-nal local *

Informam-nos ainda, com respeito

ao naufragio occorrido ha dias

na Costa de S. Jacintho, que alem

dos individuos que apontãmosja,

varios outros prestaram soccorros

promptos,arriscando a vida na sal-

empreza dos srs. Basto, lteis ô: Cri',

que foi quem mais d'esses desgra-

compantias, mas a maior parte era

tho,da Gafanha, quem o commandou ,

prestando tambem relevantes ser-

viços'. Folgamos de poder fazerjus-

tiça a todos que a merecem.

Consta que ha mais uma vioti-

ma., pois falteceu o pescador que

tinha partido o espinhaço.

Muito triste drama do mari

4¡- Os olliciaes da administra- ;

_ção do conCelho d”llhavo continuam

permittindo que se tenham' como

letra morta os cditaes publicados

por aquella repartição com respei-

to aos cães que, dentro da arca do

seu concelho, andam em completa

liberdade, com risco grave da se-

gurança individual.

-ÓI- Continuam a apparecer gran-

des cardumes de toniuhas ao pe da

nossa costa. li' um dos habitantes

do mar exclusivamente destinado a

producção de azeite, pois a sua cai'- *

ne não serve para comer.

+0- A composição deu, no nos-

so n.O anterior,como actualmente a

banhos no Pharol com suas familias,

_os srs. Alberto Català. e Egas Fer-

reira Pinto, quando o que escreve-

mos foi que estes cavalheiros esti-

veram all¡ de visita. '

a4¡- liez na segunda-feira 10

annos que foi inaugurado o pharol

da barra d'Aveiro, pelo então mi-

nistro das obras publicas, sr. con_

selheiro Bernardino Machado. 0

t'unccionamento do novo pharol so

começou, porem, a ter logar no diaw

15 de outubro de 1893. l”

4-¡- Tambem o sr. conselheiro

Bernardino Machado, por occasião

da sua vinda a Aveiro, visitou as

fabricas da Fonte-nova, d'esta ci-

dade, e a de procelana da Vista-

alegre, em ambas as quaes foi re-

cebido festivamente pelos seus pro-

prietarios. Da estada do sr.conselhei-

ro Bernardino Machado em Aveiro,re-

soltou a vantagem do desenvolvi-

mento da nova Escola industrial e

.da Vinda da draga,que as vezes func-

ciona na ria com. grande beneficio

d'ella.

4-0- Esteve na quarta-feira em

festa a fabrica da Fonte~nova,d'e?-

ta cidade, por se ter desenforna-

'doa primeira telha de systema mar-,w

selhez alli produzida.

Aos arrojados proprietarios da

empreza ceramica da Fonte-nova,

os nossos amigos, srs. Mello Gui-

marães, as nossas felicitações pela

_sua iniciativa, acompanhadas de

sinceros votos pela prosperidade

d'ella. _ '

«H- Durante omez de agosto

findo foram abatidos no matadouro

publico da cidade 244 bois com o

_peso de 24:220 kilos, 43 carneiros

-com o de 400; 6 vitelas com o de

_353; e 3 cuibatos com o de 24.

' Consnmiu portanto a cidade 25:003

kilos decarne.

«o-,o- O juizo de direito da co-

marca d'Agueda julgou falso um

documento pelo qual o mestre de

obras d'esta cidade, sr. Antonio de

Sousa, provava a legitimidade dos

seus direitos a herança do viscon-

de de Aguieiru, do quem se diz ti-

lho. Pois o que rra que em Agne-

da se havia do resolver?

4-¡- Annunmani-se para os dias

27 e 28 do corrente 2 touradas na

praça do Pharol. O gado promctte

ser bom, dovendo ser picado pelo

4-0- Uma das obras por

camara municipal não seriam

gateados louvores, dizia-o toda a

re-

que à Responsabilidade alheia

  

gente, era o empedramento dolar- A DIRECÇÃO D0 «RECREIO ARTISTICO»
go Municipal. Mette, porem, hom-

bros à empreza a actual vereação,

em cuja maioria ha a reconhecer*

vação dos naurmgos. No barco da pelo *menos a boa vontade de me-

lhorar, e surge do seu proprio seio

quem lhe embarace a acção, com-
) _ _ . . ç .çados ,.ecomeuam gen“, de ,Odas as putando n um preço extraordma»

!'20 o custo da obra! E' claro que

seu arraes, Jacm_ ella se nao faz com dez reis. Mas-

d'ahi ao exagero a que chegou a

aflirmação do vereador-estorvo, vae

a differença enorme' de 2 contos

pelo menos, visto que ella deve ti-

car ao municipio por l:800:000

reis approximadamente.

Da experiencia feita pelo sr.

presidente da camara com a vinda

de operarios de Lisboa, resultou a

certeza de que em vez de 1:700

reis que pediam os primeiros ein-

preiteiros, o custo da mãode obra,

por metro quadrado, não póde ser

superior a 000 reis. A despeza, é,

portanto de quasi metade do pri-

mitivo pedido, tendo-se ganho

n'esse ensaio alguns centos de mil

reis. SÓ o não ve quem fôr cego.

40- Não se discute a conve-

niencia do estabelecimento dium

de. Contra o que se insurge agen-

te sensatu da terra, porque o caso

brada aos ceus, e contra o dispa-

ratado projecto de fazei-o no antigo

quartel de Santo Antonio, que bem

podia aproveitar-se para alojamen-

to de trepas de iul'anteria passan-

do o de Sã a ser occupado pelo re-

gimento de cavallaria 7, tempora-

riamente transferido para Almeida.

Isto seria um serviço. Dispôr de

um terreno e predio diaquelles pa-

ra acomodação de quatro alnnarias

e com o sacrifício de muitos con-

tosde reis, em que a obra impor

tara, é um erro, que só o falso pa-

triotismo pode defender. Mas estão

no seu papel; nem ca vieram para

mais nada.

4+ Movimento marítimo

porto na semana que hoje' linda:

Entraram em 3 o cahique Ven-

tura 2.0, e os yacths' Soares. e Ai'-

Uma'.

Em 4 saliiu a chalupa Felicida-

de. Fora da barra aguarda hoje ma-

ré de entrada a chalupa Chiquita

O mar e esperto.

Bordoada

do

 

j as Quintãs houve ha dias uma

desordem, em que ia pere-

cendo o ootagenario Antonio Nu-

nes Vidal, d'alli, Eis a cansa: Fran-

cisco Rodrigues Teixeira, do Val-

d'-Ilhavo, é casado n'aquelle logar,

com uma filha do Vidal, mas vi-

vem mal os esposos, havendo con-

tinuas desavenças. No dia do con~

Hicto houve ralhos, e o Teixei-

ra? Jalgando que fora O sogro aperde o aprumo, invadindo attribui-

: ções alheias, preferindo sentenças pa» *i
causa, e encontrando-o a faltar

com pessoas na rua, descarregou-

lhe umas poucas de cacetadas, que

o iam matando. O criminoso fu-

giu, mas fOÍ depms Preso Por 2 a ber ler, para saber entender.

policias d'esta cidade.

§ No bairro da Beira-mar uma

consorte de cabelo na venta, ten-

do uma desavença com o marido

por causa »da venda do sal novo,

pegou d'um pau e desancou-o com

elle, e ainda lhe- atirou com um

objecto indispensavel no quarto,

que se quebrou e o feriu no corpo,

obrigando-o a pedir soccorro, ac~

cudindo os visinhos, que o pensa-

ram. Que marido e que mulherl..

Ç Na quinta-feira de manhã

no mercado «Manuel Firmino»,

duas regateiras pegaram-se de lin-

gua, e uma esborrachou na cara

da outra um melão, e vindo uma

terceira em deteza d'esta com uma

morgado de Covas, Luiz llomem, cadeira na mão, escorregou e ca-

tre

ção velocipedica estao claramente de-

finidas no capitulo IV do regulamen-

,a to interno, approvado em assembleia

' ção velocipedica, porque

E 0 SR. JOÃO DE SOUSA GOMES

Informammos de que a direcção

da sociedade «Recreio artistico» aca-

ba de retirar ao sr. João de Sousa Go

mes a «honra de corredor da mesma

sociedade nas corridas a que elle tem

concorrido» por se dar o caso do sr.

Gomes «sair fora da linha», o que tu-

do foi officialmente communicado ao *

interessado para conhecimento seu e

mais effeitos do estylo.

Por mais estranho que o caso pos-

sa parecer, a verdade é que a direcção

do «Recreio» acaba de proferir uma

sentença esmagadora, tremenda.

O sr. João Gomes, habil e concei-

tuado artista, que escolheu este canto

provinciano para constituir familia, é,

i além de socio do «Recreio artistico»,

um apreciavel corredor, bastante co-

nhecidojá. em todo o paiz, pois não

w são poucas as corridas em que digna-

w mente tem tomado parte, e as meda-

lhas honrosas que do peito lhe peu»

dem. O «Recreio» é, tambem, pelo seu

lado.uma florescente associação; mas

não é um vela-club. Tem apenas no

seu seio, e devido á. boa vontade d'al-

guns dos seus socios, uma secção ve-

locipedica creada em 11 de setembro

de 1896, até hoje ainda não completa- *

mente regulamentada, mas com exis-

tencia ofiícial desde 7 de junho de

1900, e tanto quanto possivel indepen-

deposito de reproducwreg na ema_ r dente para poder dirigir com autono-

mia bastante tudo o que respeita ao

genero de sport para que foi creada.

Esta secção está ñliada na «União

velocipedica portugueza». A sua prin~

crpal figura é o sr. João de Sousa Go-

mes, que, brilhantemente, conquistou

um campeonato velocípedico a que se

deu o nome, facilmente acceitavel e

explicavel, de campeonato «Recreio

artistico».Ganhou tambem o anno pas-

sado o campeonato das duas Beiras,em

Vizeu.

Taes titulos, o que é ocioso dizer-

se, adquirem-se ou perdem-se com le-

gitimidade no campo em que é uso dis-

putal-os. 0 sr. João Gomes é corredor

pela mesma razão e com o mesmo in*

questionavel direito com que o são

tantos outros, e não por mercê espe-

cial e penhorante de qualquer direcção

do «Recreio artiscicon; e e o campeão

sociedade, porque até h0jed'esta

nenhum dos socios da secção velo-

cipedica lhe diSputou ainda victorio-

samente semelhante titulo.

Convem dizer que as relações en-

a direcção do «Recreio» e a sec-

geral de 12 de março ultimo. O que

* alli está. estatuido é o que a direcção i

i tem de seguir, emquanto nova assem-

bleia geral nào determinar o contrario.

Porque veiu, pois, a. direcção do

i «Recreio» dar sentença n'uma questão justiça.

que só se decide no campo da lucta?

Pois alguem é ou deixa de ser cy-

clista, campeão ou o diabo porque esta

, ou aquell'outra direcção da mais bem

i dirigida sociedade se lembra de enfei-

tar quem bem ou mal lhe parece com

semelhante epithetoi. . .

Mas não é tudo.A direcção actual,

pelo caminho que vai trilhando, está

invadindo, com manifesto desreSpeito

pelas disposições regulamentares em

vigor, as attribuições exclusivas da

secção velocipedica. E procedendo as-

sim, calcando d'este modo estatutos e

regulamento, é a direcção, e não o sr.

João Gomes, quem sae da linha, quem

ra que não tem competencia legal. As

disposições legaes, de novo repeti-

mos, constam bem claramente do cap. j Ç _

, Os lavradores ainda apphcam a cal-

da hordaleza, ou sulfato de cobre a

[V do regulamento interno. Basta sa-

O sr. João de Sousa Gomes, em-

quanto fôr socio do ((Recreio», fará., é

elle quem nol-o garante, parte da sec-

é cyclista; e

será. o campeão do «Recreio artistico»,

emquanto em futuras corridas, promo-

vidas e realisadas pela respectiva sec-

ção, não fôr vencido. Isto é das taes

cousas a que com justeza se pode ap-

plicar o-ccbranco é, gallinha o põe».

Se a actual direcção assim o não en-

tende, a culpa não é nossa, nem do

sr. João Gomes.

do «Recreio», como uma peregrina

comprehensão das cousas e dos direi-

tos individuaes, pretende sorrateira-

mente contestar outro facto, ou seja o

~ direito que assiste ao sr. João Gomes

de ser socio de quantas associações

sportivas 'o julgarem digno de tal. E' i

mais um erro da direcção de que nin-

guem é culpado. Mas a verdade e que

'não só ao sr. João Gomes assiste este

: contribuído para que

co, 880; dito amarello, 700; dito

Mas ainda não é tudo. A direcção i

ta, como qualquer outro cidadão, tem

plena liberdade de correr, lã fóra e

mesmo em Aveiro, como representan-

l te da associação que para tal ñm o so-

licitar, desde_ que a secção velocípedi-

ca do «Recreio artistico», de que é

prestigioso corredor, por qualquer mo~

tivo julgue não dever fazer-se repre-

sentar n'esta ou n'aquell'outra corrida.

Póde até correr como simples ci-

dadão; mas, como é socio do «Re-

creio”, em qualquer parto onde se en- › w- - W~ . w .
contre, pôde usar (1,6886 titulo, que pa_ los de Paris, mas nao acceitou o

ra si não é deshonra, visto que n'elle mandato que lhe linha Sido, CO“ fe'
permanece filiado. Ou a sociedade «Re- t'tdO.

creio artistico» é cousa por tal fôrma Menoti nasceu na America do
estupenda e terrivel, tão perigosa pa- Su¡ (R¡0_da_p,.ata), a 16 de setem.
ra a ordem publica que os socios de- b _ , i .

vam guardar rigoroso e prudente in- * 'O de 1840- por um 30350 smgu'
cognito com receio do juiz Veiga?... i lar lI'OUXB na cabeça, quando Veiu

Masbbonãlêmos ponto n'esãe aS- ao mondo, o signal de uma cica-
sumpto em igno do ser canta o em mz, que procedia de uma quéd'a
versos heroi-comícios, mesmo de pé d, _ ... _ .
quebrado. Não queremos que a direc- um cavauo dada Pela mae¡ d "1'

ção do «Recreio» tenha oinutil iu- trepida amazona Annita, n'um dos
commodo de fulminar contra a nossaw combates em que tomou parte_ Me-

Pessoa ?entinça meu““ á que (1.631”“ not¡ foi crescendo entre os perigosjou tão inutilmente com «gesto irado, . .e não facundO», sobre a cabeça do 8,_ e difficul-dades da lucta e da Vida

João de Sousa Gomes, que é indubita- de campanha. A _familia do grande
velmente 11111 dOS SOCÍOS que mais teem José tende a extinguirise,

a somada“ pelo menos na sua linha descen-«Recreio artistico» seja conhecida das j í a

associações Sportivas do paiz. (193'-

herois-Só de opensarmos,se nos arrepiam apparecendo essa Italia de

vmo que foi nos ultimos tempos um
os cabellos. Aquillo não é uma direc-

verdadeiro assombro, espalhando

ção, é o tribunal da santa inquisição;

mas emquanto assim andar, todos nos j ç
por toda a parte a fama da sua va-

lcntia e da sua gloria.

me, e entre outros feitos que com-

metteu salienta-se 0 praticado em

1867, commandando as forças in:

surrectas que invadiram os Esta-

dos pontilicios. Durante a guerra

frauco-allemã, Menoti combateu

sempre às ordens do pae,em favor

da França, e nas eleições da Com-

muna, foi eleito por um dos circu-

 

libraremos da tortura.

Um .socio do «Recreio»

 

Pelo «tribunal i

Foram na segunda-feirajulgados, Ensaios .

em policia correccional, os reus -

José Martins Ferraz, e sua mulher, PRIMEIRO BEIJO i

Maria Vieira da Rosa, residente em . '

&mude-villa d'esla cidade, accu- i Estava linda a noitel No infinito céu

sadus¡ em, de ter violentamente N Estrellas pequeninas, brilhantes, prateadas,

. . V i Marrhetavam a tlux o transparente veu

"OUbadO a Alma Mana? da esuada Que Deus estende Lá em noites estrelladasl

de S. Bernardo, uma medalha, um*

crucifixo e parte d'uma volta de

ouro, e ella de ter vendido uns pe-

quenos bocados d'ouro d'aquelles

objectos. O crime foi provado,

quanto ao reu, pelo que foi con-

demnado a 8 mezes de prisão cor-

reccional, sem custas nem sellos

por ser pobre, e absolvida a ré.

No compnto da prisão deve-lhe ser

descontada a que ja soti'reu. ,

§ No mesmo dia tambem all¡

foram julgados os reus João Fran-

cisco Pedro, e João da Costa RibeiJ

ro, do Sol-posto, d'este concelho,

-accusados de terem roubado a An-

tonio Ferreira 605000 reis em_ no-

tas de vinte mil reis. 0 crime não

se provou, sendo por isso os ac-

cusados absolvidos, como era de

   

De seita exuberante a densa ramaria

Das arvores do campo em plena primavera,

Agitada p'la arãgem como que sorria

N'um mnrmurio brando de sonho ou de chiméra

Da terra dormitando, erguiam-se p'ra Deus

Das plantas c das ilóres os cólos perfumados,

E em prrces diviuaes, d'aromas puros, seus,

Encbiam os espaços, immensos, socegados.

j Em funda meditação olhando a natureza,

Aucioso, impaciente esperava-te no caes...

E em quanto que deixava a minha alma presa

D'ígnotos pensamentos, d'illusoes ideaes,

Em quanto m'elevava assim phantasiando,

Do sonho as regiões tao mysticas_ e bellas,

A tua Imagem qu'rida ia-so gravando

No céu, nas aguas, nas tlôres e nas estrellasl

Sentia aqui no peito o coração pulsar

Em louca ansiedade por ver-te junto a mim,

Sentia dentro d'alma por ti a estuar

_ Um paixão intensa como não houve assiml

Q Começaram na terça-feira no

tribunal judicial d'esta comarca, as Por fim chegaste. E ao \er-te, louco de ventura,

costumadas _ferias judICIaes-. Não sei o que eu então te disse de banal,

E tu no teu enleio d'amor e de candura

» Poisaste no meu hombre o rosto virginal.

 

A agr-:cultura

e o tempo _

Bem juntos um ao outro sentãmos-nos no caes,
A E olhando-nos assim, amantes, eulevados,

Sentimos que as uos'almas diziam muito mais

9 tempestade dos primeiros dias

da semana, succedeu melhor

tempo, com 0 qua] continuam a ' Que podiam dizel~o uns labios namorados ... j

deseuvblver-se os trabalhos nos nos_

sos campos. Ha já bastante milho

colhido, sendo actualmente o seu

preço de 450 reis.

Dos outros pontos do paiz do.

onde temos informação, dizem:

Da dfea.lhada:--As vinhas por

aqui foram atacadas de «mildiu».

E n'esse curto instante em que te contemple¡

Banhado pela lua o rosto angelical,

Sorriam-me os teus labios puros, e sonhei

Um sonho côr de rosa, de ouro e do cryslal.

E como um criminoso que afoga no beber

A vil perversidade da sua malvadez,

Inclinei-me para ti quasi sem te ver.

E louco, fascinado, unindo-te ao meu seio,

2 0'. e assim7 as vinhas americanas, Sentindon'um delírio um subito desejo

nas terras secCas, nada soffreram,

ao contrario do que se vê nas hu-

midas onde o desvaste foi grande. *

De Oliveira-d'azemeis: - Preço

dos generos agora: milho branco.

20 litros, 600 reis; dito amarello,

640; trigo velho, 1d160; dito no-

vo, ld050; centeio 640; feijão bran-

, Prendeudode na bocca o meu primeiro beijei..

E emquanto que da ria as aguas murmuravam

Segredos iguotos roçando pelo caes,

As brancas cstrellinhas ainda nos olhavam

E a brisa ao perpassar beijava os rosciracs. . .

Aveiro, 19-4-9013.

G. II. B.

 

fradinim, 800; arroz da terra, 15

litros, 16400; batata, 360

De Viram-_Por se ter perdido

a azeitona em muitas terras, tem

alteado bastante o re ,o do azeite. * , - i. , .
e p ç ñ d Apresentaçao Silva,uma das mais

Menoti Garibaldi, gentis e formosas tricanas da nos-

_,

Victima da _ terrivel tuberculose,

 

ma sympathica figura da Italia sa terra, irmã do sr. José Casimiro

contemporanea, Menoti Gari- da Silva.

Collei os labios meus aos teus n'nm doido anceio i dois espiões

*com vestes religiosas,

fortes e baterias da costa sul do

Coulet. Os marinheiros declararam

que os viram tirar uma planta da_

península de Quelern. Procede-se a

'um inquerito.

§ No proximo dia 18 deve fa-

zer-se a trasladação dos restos mor-

taes_ da sr.a D. Maria .lose Bacellar.

esposado nosso illustre amigo,í,sr.

conselheiro Castro Mattoso, do oe-

miterio oriental de Lisboa para o ja-

zigo de .familia, que sua ea."L man-

dou construir no cemiterio da Oli-

veirinha, vindo tambem a urna que

wcontem os restos mortaes de, seu

mallogrado filho, dr. Franciscoda

Graça Mattoso. Na capetla do solar

devem resar-se missas, sulfragando

a alma dos saudosos extiuctos.

_Mala da Provincia

v

_Cv-b-f- :

7 ' "-" '_-_'____"'-"w

  

Oliveira d'Lzemeio. 5.

7 Foi bravio o temporal que se

desencadeou sobre esta villa na noite

de segunda-feira, mas de pequena du~

ração, felizmente. As chuvas refresca-

ram um pouco a atmosphera e ñzeram

bem aos campos.

o O preço do milho subiu sensivel-

mente nos dois ultimos mercados. Pois

não ha caso que tal justifique, atten-

dendo a que a producção e bastante.

0Hs. dias um ñlhinho do sr. Anto-

nio Bento da Silva, de dois arinos d'e-

dade, cahiu d'uma escada de pedra que

da'. accesso para o hotel «Romão», fa.-

zendo um golpe extenso e'iundo na

cabeça. Recebeu os primeiros curati-

vos na pharmacia Cunha.

@Realisa-se nos dias 19 e 20 do

corrente, no logar de Villar, d'esta vil-

la, a festividade do S. Lourenço, que

í constará., na vespera, de arraial, illu 'e

nação e 'musica até as duas horas a.

madrugada; e no dia, do missa solo-

mne e sermão, procissão, arraial o mu-

, sica.

ODe volta de Santos, Brazil, para

onde tinha partido ha i uco mais de

um mez, encontra-se em isboa o nos-

so conterraneo, sr. Henrique Ferreira

d'Araujo o Silva, considerado commer-

ciante.

°Uma pobre' louca, quando fugia

de casa, cahiu d'um comoro de 10 me-

tros d'altura, fracturando o pé pelo tor-

* nozelo. Foi conduzida ao hospital d'es-

* ta villa, onde lhe foi feita a amputação.

OVictimado por uma tisica galo-

pante, falleceu com 22 annos o sr. An-

tonio da Silva e Castro, filho do sr. Joa

sé da Silva e Castro, distribuidor ru-

ral d'esta villa. As nossas condolen-

cias-_0. A. _o

'*M

 

De toda a parte

ctualmente a mais forte trans-

missão de energia electrica é

a de Shavvinigau Falls, no Canadá,

onde uma corrente de 50:000 «volts»

é transportada a Montreal, uma dis-

importancia d'osta installação, sa-

, bendo-se que foram precisos l l0:000

kilogrammas d'aquelle levissimo

metal, para formar os cabos do

transmissão, que importaram ein

noventa contos. -

§ A chuva continua a cahir em

tal abundancia que, segundo os cal-

; culos os mais rigorosamente exactos,

o periodo chuvoso do estio de 1879,

durante o qual o solo quasi nunca

t esteve secco, sera certamente exce-

'l'oldou-se-meentãoavista,olhei-teinda umavez, didi). DÍZ'SB que, nas “has Ernani"

cas, a media das chuvas do ultimo

meio-seculo, para os mezes de ju-

nho,julhu e agosto, foi mais que tri-

plicada este anno.

ç Diz um jornal de Brest que

inglezes, disfarçados

visitam os

ç Capilalistas de Chicago estão
* * ' * * - a formando uma companhia ue vaeSob os c vestes . " * ' q .* 'p * * revoluccmnar o nmndo automobi-

'hsta. Trata da construcção d'nm

_ w caminho de ferro automovel
complicada, SUCCUtanU hontem servir todas

ainda na ílór da idade, a srt**l Maria paes

para

as localidades prinéi»

dos Estados-unidos, para o

que os organisadores pediram jà

concessões nos differeutes estados

wda União. N'este novo systema de

viação accellerada os comboios atr-

tomoveis são formados por carros

Pullmann que correm sobre pistas

SOusa Ciciliu, Francisco Peixinho e hiu, intervindo então as demais baldi. Herdou de seu pae a mesma A todos os seus a demonstra-
Raphael Toledo, espada. n'um charz'oari medonhol

dereito, que não precisa do prova, mas

até «é inegavel que este valente cyclis- andac1a heroica que lhe deu reno-~ ção do nosso sentimento.

 

aisuors'igi no “CAMPEÃO DAS PRllVlNCiÀSabarrocos, nos desertos e nos para elle; accudira-lhe muito -Admittamos tudo quan- resistir " á alliança concluída
paizes de Gag e de Magog, e vaga ao principio, quando es to acabas de dizer, Simonides,

'verás se não formarão, na ver- cutava Malluch nos bosques retorquiu. O rei está para che- nos demorarmos,matar-te-hão.
dade, um grande exercito. E o de Daphnê, tomara maior gar, o seu reino será seme- Sei qual é a misericordia que -v
que Israel é capaz de fazer, consistencia quando Baltha-lhante ao de Salomão, e eu se pode esperar d'elles. '
não o realisará o rei? zar lhe fallara do futuro do estou prompto a cumprir o Estremecia á terrivel re- ,

mmuçao nn a. ,.. ,.. w Este discurso pronunciado reino; emfim,mais tarde, quan- desígnio em vista do qual di- miniscencia que o pensamento de vingança?
XX V I com estranho fervor, produziu do vagueava a beira do lago, rigiu a minha vida como o fez de perseguição despertava em

Conta todos os israelitas, em Ilderim o eEeito d'uma por debaixo das palmeiras e me deu esta riqueza extraor- si, depois accrescentou:
filho dos que professam vão-se. trombeta soando ao ataque. perseguia-o e pouco faltou pa- dinaria, mas tudo isso não me
juntar a seus irmãos, por oc- _Ohl porque não posso ra se transformar em resolu- diz como hei de proceder. Ca- ra
casíão do regresso do capti- eu voltar aos meus dias da ção.

veíro e que se encontram na juventude! exclamou levantan-

Persia,-pensa nos hebreus do-se bruscamente..

estabelecidos no Egypto e no

 

_ ,j Simonides abanou a ca-
entre Messala e Graciano. Se beça.

 

(86) LEWI WALLACE
. -me-

BHRÃSTO

Estas palavras fizeram so-
ç bre o caracter apaixonado do

_Sentes-te assaz forte pa- negocianteo effeito d'uma: fais-

PÔP em Pratica a tua reBO- _ca que cae sobre materias in-'r
minharemos em frente de nós lução a despeito de tudoe con-s Hamaveis. Os olhos brilha.,

Mas agora que um mestre como os cegos? 'Esperare- tra tudo, meu senhor? Lem- vam-lhe, as suas mãos crigpa.
na arte de convencer o desen- mos que o rei appareça ou bro-me quanto na mocidade o vamuse e exclamou com voz

Ben-Hur ficou silencioso. volvia por tal modo, tomava que me mande procurar? Tens mundo nos sorri * vibrante: Acoração de Africa, que nos_ Comprehendia o que aca uma consistencia completa- edade e experiencia, respon- _E no entanto foste ca- -A vingança é um direi-fundgram coloniag em Hespa_ bava de ouvir, era um convi- mente nova. Era uma causa de-me. paz de fazer um grande sacri- to para os judeus,*--é a lei.nha.Nãoesqueças os judeus te para-.ânsagrar a sua rique- brilhante e infinitamente san: _Não temos que escolher, ticio, disse Ben-Hur com vi- ; -Sirn, commentou Ild'é-de nascimento e os proselytos, zae asua vida aesse ser myste- ta, um serviço digno de reali- respondeu Simonides. Esta vacidade. rim, em começo, até i um '_ cão'tão numerosos na Grecia, nas rioso, que era, para Simoni- sar os seus sonhos e de satis- mensagem,-e tirava a carta -Sim, mas amparavaúme ie lembra dos aggravos que
de Messala da cintura emquan- o amor. lhe fizeram.

ilhas do mediterraneo e até des', como para o egypcio, ofazer a sua ambição, que se

, to fallava,--é o signal para -Porque é que a minha. Ha alguma coisa a fazer a

aqui, em Anthíochia;addiccio-objecto d'uma immensa espe- , the apresentava; não exitava
,

já, contudo não Vlat ainda co- a nos pormos em acção. Não so- vida não seria dominada por favor do rei antes mesmo de

na-lhes os adoradores do ver- Arança.

_dadeiro Deus que habitam em Esta edeia não era nova mo deitar maos á obra. mos assaz fortes, agora, para motivos tão poderosos? w apparecer.-(Continua). '
..n-.p .O .d

_..Wps
. _ ;17'  
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'_ via de publicação.

I. ' Ó A cidade de Varsovía capi_ Gran-Bretanha 11a tambem povoa-

.' tal (la Polonia russa tem prbvavel- çoes "Navais pela eSpac'dade dos

_ * . . 7 . “ seus quarteis. Os de Aldershot po-

mente os «BtllllClOS maiores que é

'-t 'possivel terem-se destinado a alo- dem alojar 20'000 homem¡

jamento de tropas; cabem n'elles

__ commodamenle 37:300 homens. 0

governo russo tem um interesse

, especial em que nunca falte em

'i Varsovia uma guarnição numerosa, N'uma nota de 100 francos chega-

allm de se fazer respeitar pelos ha- ram a encontrar 17:000 mlcrobios,

; bitantes, e o prOprio tzar, n'uma o que da a cada um cerca de meio

visita que fez àquella capital, iudi- centimo. Ha de tudo: microbios

cou às auctoridades a conveniencia ruins, pessimos; bacillos da tuber-

ç Dois bacteriologistas "cuba-

nos entregam-se agora a pesqui-

zas curiosas. Estudam os micro-

bios que vivem nas notas do banco.

 

 

~

Imtrueção primaria (1.°_ grau)

Lydia Figueiredo d'A. e Lima, distincta

Maria de Jesus Figueiredo, distincta

Isabel Maria Elyseu, distinota

Alberto Soares F. Beirão, distincto

Paulino Affonso Esteves, distinoto

Germinio Lupes Ribeiro, diszinoto

José Maria da Fonseca, distinclo

Antonio Areosa C. da Cruz, distinoto

Emma Augusta Esteves

Elvira Amelia da Fonseca Mattos

Isaura Nunes da Cunha

Emilia Filippa da Costa

Alice Soares. -

Maria do Rosario Antonia Pires

Maria da Piedade Tavares_

Anna de Jesus Mendes Ramos

Ernestina de Lima Pinto

Julia Miranda

Maria do Nascimento Ladeira

_Maria Amalia Portugal

Adelaide Gomes Tinoco

Anna Callaço _

José de 'Campos Santarino

Antonio Alberto de Barros Lupes

Antonio Mendes e Costa

Albano de Menezes LOpes de Carvalho Luiz Homem de Macedo

Cesar Augusto Simões Luiz Gonçalves

Antonio da Cruz Machado Luiz d'Oliveira Massano

Porphirio Hipolyto d'Azevedo

Daniel Brandão

Alfredo Rodrigues Loureiro

Telemaco Gomes das Neves e Moura

Antonio Simões de Castro

Paulo Dias Raymundo

José Ferreira da Cunha

Benjamim Ribeiro S. Miguel

Mario de-Castro Faria

Antonio José Vieira

João da Conceição

Alberto Pereira Carneiro

Instrucçâo primaria (2.O grau)

Emma Augusta Esteves, dislinota

Maria de Jesus Figueiredo, distincla

Isaura Nunes da Cunha, distinota

   

  

  

    

  

  

            

  

    

   

  

  

     

  

  

   

  

Antonio Pereira Gomes

Antonio Pereira da Silva

'Arthur de Sant'Anna Leite

Carlos Alberto Ribeiro

David Pereira de Souza

Elias Rosado Gordilho

Fernando Dantas Barbeitas

Francisco Pereira Coelho

Germano José d'Amorim

Jayme da Silva Mendes

João de Mello e Sabbo

João Bizarro d'Assumpção

João Raposo de Magalhães

' Joaquim José d'Oliveira

José Barreiros Tavares

 

José Fernandes

José Pereira d'Almeida

 

Joaquim Arthur Machado

José Joaquim Assulino

Joaquim Falcão Ferreira

Jeronymo Cabral Madeira

Alberto da Silva Carneiro

José Bernardino d'Araujo

Aguilar Ferreira da Costa

 

'Abilio Martins Fernandes

Manuel Joaquim Lupes

Alberto Pereira Carneiro, distincto

Alberto Soares F. Beirão, distincto

Emilia Filippa da Costa

Alice Soares

Maria do Rosario Antonia Pires

Isabel Maria Elyseu

Maria da Piedade Tavares

Lydia Figueiredo d'Abreu e Lima

Anna de Jesus Mendes Ramos

Ernestina de Lima Pinto

Julia Miranda

José de Campos Santarino

Antonio Alberto de Barros L0pes

Paulino Añ'onso Esteves

Antonio Mendes e Costa

Germinio Lopes Ribeiro Fortunato Gomes Loiça

Albano de Menezes L0pes de Carvalho Arthur Antunes da Costa

José Maria da Fonseca

Cesar Augusto Simões

Antonio José Vieira

Daniel Maria de Mello Brandão

Belmiro da Cruz Leite

Carlos Gaspar de Lemos

Luciano de Pinho e Silva

 

José d'Almeida Enzebio

Carlos Pereira da Luz

Henriqm~ _çugusto Palma

José de Sá Nogueira

 

Inglés'

 

Allemão (1.o anno) distinção '

Francisco Cotrim da S. Garcez, distincto Annibal de Souza Leitão

Adelino d'Almeida Couto João dos Santos

Adelino Rebello Pinto Basto

AdinhO Sampaio Pinto d'Almeida
Poring/“ez

Albano José Peixoto Mario d'Abreu A

Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira Francé'z

Alberto Carneiro Alves da Cruz

Alfredo Gonçalves Salvador

Alfredo Guedes Coelho

Alfredo José Rodrigues

Alvaro d'Almeida Amorim

Annibal de Mello e Corga

Antonio Bernardo Pereira

Antonio de Jesus Barbosa Corrêa

Antonio Jorge da Silva

*Manuel Tavares Godinho

José dos Santos Reis

João Loureiro

Mario d'Abren

presentava um trillião e nove cen-

ão resta duvida que a. Turquia eSgo-

tará. todos os recursos para SUSLBH?

tar a. tyrannia sobre a Macedonia. Por

seu lado- esta., procurando defender-se,

não deixa de soccorrer-se de todos os

elementos ao seu alcance para ccnse- _ _ 4

guir um stato quo que lhe conceda uma Invest'em contra a propriedade, .à 1,or' , _

relativa independencia.
'ba i “ena'

INSTRUCÇAO PRIMARIA E SEGUNDA'RIA**

Portuguez, conversação franceza, ingleza e allemã, contabilid

Curso preparatorío da Escola Nacional de Agricultura. Cursos de explicação das classes do Lyceu. Gymnastica

Instrucção primaria, exame de admissão á Escola normal, portuguez, conversação franceza e

(Costura, rendas, bordados, corte, flôres, etc.)

APPROVAÇÕES :sua 1908

D. Isaura Baptista de Figueiredo Oliveira José Fernandes Duarte

Adolpho Corrêa Soares
Littergiura

Francisco Cotrim da S. Garcez, distinclo Antonio Pereira da Silva

Alberto da Silva Carneiro

Jose' diAraujo e Silva

Manuel Ribeiro Maia

Aguilar Ferreira da Costa

Antonio Gonçalves Rapazote

Antonio da Silveira Sampaio e Mello

Armando de Carvalho Lima

Arnaldo Reimão da Fonseca

Bernardo Ferreira de Mattos

Francisco de Magalhães Queiroz

Guilherme do Carmo Pacheco Victorino Henriques Godinho

José Antonio dos Reis Junior

Ladislau Fernandes Patricio

Manuel Gonçalves Salvador

Francisco Xavier d'Almeida Garrett

Manuel Theotonio Ribeiro Maia

Manuel de Magalhães Novaes

Francisco Homem Sampaio e Mello

José d'Oliveira Vasconcellos

João Evangelista Campos Lima

Maria do Nascimento Ladeira, distincta Victorino Henriques Godinho

José Maria Leite Guimarães

Antonio Luiz Marques Perdigão

José Vicente da Piedade Sequeira

Francisco Xavier Candido Guerreiro

Francisco Ferreira dos Santos Nogueira Francisco de Magalhães Queiroz

Antonio Fernandes Duarte e Silva

Manuel dos Santos Madeira

D. Rodrigo de Sousa Coutinho

João Arthur de Souza Manso

David daRestauração e Silva

Alberto Marques Craveiro, dislinclo

José Arintho Machado, dislinclo í

Fernando Augusto d'Abreu Gonçalves Adolpho Pinto d'Almeida

Manuel Soares G. de Castro Leão

Alberto Marques Craveiro, distinclo

Antonio de Freitas Tavares

Allemão (2.9 anno)

h

Se de parte aparte se lucta com dos. Varias localidades como'Krusce- w Mexilhõcs ovos_m0|es

ma positiva uma. situação futura aquel-

Entretanto. as depredações, os as-

dando.

Se a Macedonia sublevada á. voz O

do joven Boris Sarafof reage n'uma lu-

 

palhar toda a capacie do terror.

* eXpõe na rua os cadaveres das venci-
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1.a' Secção-_Tm v. de Mont'Arroyo--Sexo masculino

illIlllllllllllllllllllllllllllll-lllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
llllllllllllllllll

IlllllllllllllllllllllllIlllllllllIllllllllllllllllllllllllllIllllllllllll
llllllllllllllllllllllllllilllillliãlli'

SecçãomPraça 8 de Maio, 46-«Sexo feminino

ingleza, desenho, musica e lavores

Geographia

José Fernandes Duarte

Physica, (4.° anno)

Henrique Simões Cantante

'David da Restauração e Silva

Antonio Pereira da Silva

José Fernandes Duarte

João Ferreira Rosa

~ Francisco Antonio Pereira

Abel Maria de Mello Brandão

José Pereira d'Almeida

Phisica, (5.O anna)

Arthur Antunes da Costa

Desenho, (2.0 anno)

José Fernandes Duarte

l Philosophia

Henrique Simões Cantante

Antonio Pereira da Silva

i Latim, (45' anno)

Manuel dos Santos Madeira

Latim, (õ.O anno)

Antonio Pereira da Silva

Manuel dos Santos Madeira

Historia

Manuel dos Santos Madeira

Latim, (6..O anne)

Antonio Pereira da Silva

Manuel dos Santos Madeira

  

  

 

   

   

  

  

  

   

   

  

   

   

  

   

     

  

   

   

  

   

  

  

  

Abilio Martins Fernandes

AntOnio Luiz Marques Perdigão

Belmiro da Cruz Leite

Manuel de Magalhães Novaes

José leliveira Vasconcellos

Francisco Sampaio e Mello

Manuel Joaquim Lopes

João Evangelista Lima

José Maria Leite Guimarães

Carlos Gaspar de Lemos

Jeronymo Cabral Madeira

Francisco d”Almeida Garrett

Joaquim Falcão Ferreira

José Joaquim Assulino

Joaquim Arthur Machado

Manuel Gonçalves Salvador

Luiz d'Oliveira Massano

David da Restauração e Silva

João Arthur Manso

Arthur Antunes da Costa

Fortunato Gomes Seiça

D. Rodrigo de Sousa Coutinho

José de Sá. Nogueira

Henrique Augusto Palma

Manuel dos Santos Madeira

Antonio Fernandes Duarte e Silva

Carlos Pereira da Luz

Francisco dos Santos Nogueira

Francisco Candido Guerreiro

Jo'sé d'Almeida Eusebio

José da Piedade Sequeira

Luciano de Pinho e Silva

Luiz Gonçalves

Luiz Homem de Macedo

Ladislau Fernandes Patricio

José Pereira d*Almeida

José Fernandes

José Antonio dos Reis Junior

José Barreiros Tavares

Joaquim José d'Oliveira

João Raposo de Magalhães

João Bizarro d'Assumpção

João de Mello e Sabbo

Jayme da Silva Mendes

Antonio Pereira da Silva

David Pereira de Sousa

Francisco Baptista Vasco

José Fernandes Duarte

distincto

Fernando Rodrigues Donato

Antonio Rodrigues Palhinha

José Monteiro Grillo

Joaquim Gualberto de Mello

Armando da Cunha e Costa

Humberto de Paiva Silvano

Joaquim Simões de Campos

Alberto Martinho

Heitor Filippe dos Reis

José Ferreira Ribeiro

Aurelio Pereira Pinto

Manuel de Mattos

lyceu de Coimbra

do lyceu de Coimbra

Germano José d'Amorim ensino domestioo

Guilherme do Carmo Pacheco

Francisco Pereira Coelho

Fernando Dantas Barbeitas

Elias Rosado Gordilho

Adelino d'Almeida Couto

Adelino Rebello Pinto Basto

Alvaro diAlmeida Amorim

Arthur de Sant'Anna Leite

Bernardo Ferreira de Mattos

Annibal de Mello e Corga

Alberto Carneiro da Cruz

Albano José Peixoto

Avelino Sampaio Duarte

Annibal Pimentel Corrêa

Coimbra

do lyceu, de Coimbra

Coimbra

Arnaldo Reimão da Fonseca

Armando de Carvalho Lima

Carlos Alberto Ribeiro

Antonio Pereira Gomes

Antonio da Silveira Sampaio e Mello

Antonio Gonçalves Rapazote

Antonio Barbosa Corrêa

Antonio Bernardo Pereira

Alfredo José Rodrigues

Alfredo Guedes Coelho

Alfredo Gonçalves Salvador

Admissão a Escola Normal

D. Bertha de Noronha Portugal

D. Maria' da Conceição Ladeiro

* Desenho (1.” anne)

lyceu de Coimbra

lyceu de Coimbra

,A José Antunes Maia

Antonio Pinto da Costa

Antonio L0pes dos Reis

do lyceu de Coimbra

nha, diplomatica que lhe épeculiar, vao

propalando que o seu fim é restabeler

 

nosso college «Primeiro deja- '

g neiro», publicou ua quinta-lei-

icta que PMBce de extermínio, 08 801*- ra um hello folhetim em verso e o

dados turcos vão atravez do paiz os» retrata com a “Ograpma

vioso e genial poeta, Antonio Cor,

do mao

Mathematica, (4.0 anno

ñ Admissão a', 2.“ classe dos Lyce-us

Francisco Martins de Sousa Nazareth,Germano Augusto Marques

Mario de Menezes Pimentel, media

Admissão á 3.a classe

Manuel Dias Ferreira d'Azevedo

Ernesto Pereira Pinto, media

Luiz Gonzaga 'Teixeira Neves

Raul de Brito, transferido do lyceu de D. Ismenia de Macedo-_Regente da

Manuel Tavares Mendes Vaz, transferido

Arthur Rasoilo, transferido do lyceu de bra.

Antonio Oliva Mendes da Fonseca, trans-

ferido do lyceu de Coimbra

Admissão d 4.“ classe

Antonio Maria Antunes Maia

Antonio Ferreira Neves da Gama

EuPhrosino Victor Doria media

Joaquim das Neves e Silva, transferido

especiaes. Os estatuto:s estão 'à em de ue o menor motim fosse lo o culose da er si' l do t* ho ele. e .. . . v r

'l q g 7 y pe a' yp ' bravura, extremos de combate, as po- 'vo estão _1a sob o dominio dos turcos.

o ' 't w 1 T w¡ o a . 1 ' _
l ~ o

i SUffOCddo pelab boccab de ngO' ha Tomandp aqlieua quapua tomo bd teneias não parecem, pelo menos no o panico alastra o o sultao, com ama-
g

se media, dlZ um Jornal franceZ, momento actuahmuuo deddidasauma
a

que a fortuna dos Humbert não re- acção deciãivda quão restabeleça afãr- A_ , t p

l em artur a a e eñna or uma r¡- a az para. o que nao so con a em re- , j ,

p p gel; ob seus melhores esforços, mas Pando de pane 0° duenos

“33 m'mares ?le millioes de baCi'e' le povo cenñnante dos dominios tur- ainda com o auxilio imprescindível da

nas pathogenlas e Virulentas. cos, * Europa culta.

n macedonla ¡ saltos, os assassinios vão se succe-

 

_var-_I

e outras farroucas eguaes

com que arranjou nos jornaes

reputação que deu grêllos,

Pe'a imprensa mello-homem, rei dos mellos

e de varias coisas mais,

vae chamar aos tribunaes

a carta do Vasconcellos.

 

Arabella

   

  

ode, ca|ligraphia e cscripturação commercial

Armando Serpa Rosa, :transferido do ly-

ceu de Coimbra

Virgilio Marão Pessôa, transferido do

lyceu de Coimbra

Antonio Roberto da Cruz, transferido do

lyceu de Coimbra

Pedro das Neves e Moura, transferido

do lyceu de Coimbra

Admissão á 5.a classe

Alvaro de Freitas Corte-Real, transferi-

do do lyceu de Coimbra; (media)

Americo Caniceiro da Costa

João Mendanha ,da Motta

Admissão a 7.II classe

José de Sá Macedo de Magalhães, trans-

ferido do lyceu de Coimbra; (media)

Rodrigo de Carvalho Santhiago

Virgilio da Silva Callisto

Luiz Borges Nunes de Madureira, trans-

ferido do lyceu de Coimbra

Alumnos internos com frequencia no lyceu

Transição d 7.3 classe

Innocencio Fernandes Rangel, media

Ruy Henriques dos Santos

Augusto Cesar Torreira de Sousa

Alumnos externos com frequencia no lyceu

Curso de explicação no collegio

João Constantino

Francisco Maria dos Santos

João Faria

Horacio Ribeiro Coelho

José Dias de Carvalho

Professores,

Charles Lepierre--Socio da Acade-

mia real das sciencias e professor da

Escola industrial.

Emil Grüneberg-Professor interino

do lyceu de Coimbra. '

w Lourenço Esteves Martins-Empre-

fessor do lyceu de Coimbra.

A José Maria Teixeira Neves-Ex-pro-

Miguel Martins Guenaga. (transferido do fessor do collegio de Campolide.

Caetano Ferreira-Chefe de contabi-

Francisco da Silva Marques, transferido lidade da Escola nacional d'agricultura.

Antonio Baptista Lobo-Capitão de

'Duillio da Silva Marques, transferido do cavallaria.

Padre Adriano dos Santos Pinto.

Dr. Francisco Forte de Faria-Pri-

meiro classiñcado em concurso para pro-

fessores do Lyceu.

Antonio Marques Donato-_Guarda-

mór da universidade.

José Maria Ribeiro-_Professor pela

Escola normal de Coimbra.

2.a secção.

D. Adelia de Lencastre Braudeiro-

Professora pela Escola normal de Coim-
   

 

  

  

Fernando Cesar de Sá--Alumno da

Arthur Vieira da Motta, transferido do universidade.

D. Guilhermina Augusta Gonçalves

Silvio Nogueira Secco, transferido dorProfessora de lavores.

José Siqueira-Antigo leccionista.

João d'Azevedo--Professor de gym-

, nastica. _

Octavio Cardoso- Calligrapho.

D. Maria do Rosario de Sousa --

Professora diplomada.

Dr. José Ferreira da Costa.

Diamantino Diniz Ferreira.

0 director,

Diamantino Diniz Ferreira.
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AVEIRO
Firmino de Vilhena d'AZmeida * A'

Maia., secretario da camara

municipal d 'Aveiroz

CONSELHO adminis- w

trativo do mesmo regi

mento faz publico, que

    
no dia 8 do proximo mez de w ”i _1, í ' AÇO saber, por deliberar);
setembro,por 12 horas do dia, * › i' i cao da camara munici~
na salla das suas sessões, se A pal, que até ao dia 16 de
procederá á arrematão, em has- w D-AN DE 594-6 TONELADAS. Em 14 de Setembro. setembro proximo se acha
ta publica, para 0 fornecimen- w W Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevi- aberto o concurso para, a em.

to dos generos destinados á de“ e Buenos'Ayres-
g CL w H , preitada do calcetamento ape- O ñ

confecçao (,105 “neh“ do cor' DE 5645 TONELADAS' Em 28 de Setembrn' * dra brancae Petra, subordma- A mais afamada de todas Quantas se conhecem. UltimaPar '. Vicente Pernambuco, Bahia. i i " O - ,- . . .
a b › :ÕRO de Janeiro, Monte do aos competentes (1,,,,,,e¡,1¡,0¡,,a umidade em SOlldeZ e eleganc1a, sendo garantido o seu bom

_ * i videu e Buenos-Ayres.
e . . . o . . , . .

w x» ~ » í w ñ í a da Praça Mumclpa¡ (festa 01- funcoonamento. O material do seu fabrico e de primeira qua-
anno, que começa em 1 de ou- A BGRDO HA CREADOS PORUGUEZES dade, com uma superficie de l lldade7 eafñançado 136105 fabricantes DELACHANAL & O.”tubro de 1903 e termina em 30 001ml:: aíellrciã 2052::: làzdenllaãjasrã- Pasiagleeifss de 1-“ classe es' 1:926 metros quadrados, de- de Pam-:Preço com o travão, 55$000 reis.
de setembro de 1904. isso ;63:31:1andampos m1::tal; :muiéclgããnããra Vendo a pedra a empregar ser _ Grande sortimento de accessorios. ofiicina de reparações tanto de; o ~ e e , k - proveniente dos jazigos de ba_ bicycletes como de machmas de costura, etc.=Unico representante em

As condições para o forne- ~ w
° w e» , ' AUS . Portu al,Antonio Joa uimA u _SANGALH S- s ,-Cimento estao patentes na sal- Tendo acontecido Por varias vezes que 'alguns passagehos pagam zalto e marmore branco (Vidra- Sãgo nossos agenteSMÊm Agàlãdâtg sr. Bento de soouzâiãfrlãgáá
ladas sessões do concelho ad- ~ aslsuas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Compa- co) de Lisboa. :Em Ilhavo, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho.-Acceitam-mlnistrativo, em todos os dias, nhla, sendo depms enganados e levados para outras companhias, re- O caderno d'encargos e 89 mais. \das 10 horas da manhã ás 2' ;t commenda-se em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar sem- mais condições dvesta arrema_ w
da tarde. w pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi- ta ão acham_se 'atentas am

Q t 1 w V. d * lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY & _ç .l l . p
um' e em 'zeua 19 e sYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL quem qmzer “animales, des"

agosto de 1903. * INGLEZA. de as 10 horas da manhã'. ás
0 Secretario, i Unicos Agentes no Norte de Portugal 3 da tarde, nos dias uteis ena

Ralnsey & Symington secretaria da camara.

19, Rua do Infante D. Henrzque--Torto

  

  
" É - i n l .

-T-ler-x' 'f - ' t .ÉQÍJ.':_J_I¡¡¡_._. .. ._ __

 

Jose da Fonseca Lebre
Tenente t

 

Aveiro, 27 de agosto de

SERRALHEHIA I.“ DE MMO Ou aos seus correspondentes em todas as 1903.

DE ~ i i * " ,o O secretario da camara, 51;. ti'le i Bi."

João Vicente Ferreira w _ (”aaa-ese “nas dePOrFugal _1 , .m

   

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia
RUA DO GRAVITO-AVEIRO

-nl/r-

    

esta officina, recentemente mon- w

N tada com todos os requisitos ,i

modernos, executam se todos os w

trabalhos com promptidão e asseio i

por medicos preços.

Construem se camas, grades,

portões, fogões, lavatorios, enge w

nhos de tirar agua, etc., etc.

PREÇOS SEM COMPETENCIA v

o 7 o , i 7 ,7 V V

dllliltllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
lllllllllllllllllllllllllMlltu.

Consultorio

i MEDICO-CIRUBGJCO

llr. Luiz Heqalla, 333533111315333? w

.
i

i n i 7 l

Rua d'Arrochella--Aveno l 1 É r p 1 r

Consultas da 1 horas ás 3 da tarde. r
w

'"lutlllllllllllllllllllllllllltlllllllllllíllllltllllllllllllllllllllllmltllllllllllIltllllllw'
w

oe-auemoomo w r r r ,
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OFF. TYPOGRAPHICAS

do

ampeão das Províncias

vaeniâa ;9.Pínlzeira-Aveiro

_i o l'_

Facturas, circulares

enve10ppes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a “$000 rs'o Cento' Grande sortido em accessorios, agulhas, etc., etc. omcin de r*
etc.,etc. x parações, tanto demachinas de costura como de bicycletes. x

Machinas e typos no_ x lhos_E:;rãci›aagente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-_Sanga_

Vos.Pessoal habilitado. x São nossos agntes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car-
neiro_EM ILHAV O, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho--Accei-

x tam-se mais.
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i BÍCYCletas, motocycletas e automoveis dos

melhores fabricantes inglezes e francezes. x

o_ _ Bicycletas novas, garantidas, a principiar em 50$OOO
Hana rua das Salmeiras, mo- reis. * *

rada n.” 8 a 10, muito pro- *

Ximo da Escola-districtal d'ha- i

bilitação ao nuagisterio, uma

senhora honesta, que recebe al-

gumas 'meninas internas, bem

como alguns meninos, que fre. w

   

runmçno nunca nas nrvrzns

.DE

Bar.08 & PINHO, succesor

Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos

os auctores e para todos os preços.

Ofñcína para concertos, garantindo-se a perfeição e so-

_ lidez. Esmaltagem e nicklagem.

Grandes reducçôes nos preços

AIugam-se bicycleias

w ~ .eu 011 colle i t. souberdesd'um asthmatico,prestaralhe

W a gw heis um serv1ço grande apregoando-
Acceitam-se agentes nas localidades onde ainda não os temos. lhe O Remedio de Abyssinia Exibard

g w

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

-
e , e l . . em pó cigarros, folhas para fumar

i i i

i.. . i - . a ' l '

systems gallo para trastegat Vinhos, prensas para expremrr bagaços

. como tabaco no cachimbo, o qual, re

V d 1 V
. w do 00m medalhas de 0111'0 0 de Prata. d uvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a fundi-

x*
coitado pelos medicos todos e premia- i

w U 32:11:59 Canaã:: ::goerggiàlàares de' ção, serralberia e torno mechanico, portões e gmdcmncnms para jar_

  

Rua Moreira de. Cruz, Deveaas--V. Nova de Gaya

   

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-
do, como em metal e bronze, assnn como: machinas de vapor, linhas

    

    

   

  

     

    

 

g

dins e sacadas, mexedores para balselros, torneiras c valvulas de me»

em bom estado

        

     

   

a _H. Ferré. Blogue““ 0-16» 102, rue tal para toneis, marcas para marcar pipas c barris a fogo c ditas pa-. EnUMum Rlctgeheu. Parls- e em toaas as phar- ra marcar (tantas para embarque, charruas e tirados de todos os sys-Trata', com Tr,¡ndade » .
_ macias. terluaã, dosdmaisdroconhecrdols resdultados esmagadores para uvas com

_ , _ ,. w_ . __ ,
cv m ros e ma erra eucemos “eco os a" t' 'tr * 'w t t ~'

w... o r na Mendes Lene 13 a 1 ua dos M rcadores 5 a t - v o . P PIN Will' d Ud, ditos fundi-

a ;nhos Avelro, o ¡Ii' , 2V 6 , 6 60
dos de todos ps systemas, estancarlos. Tambem fabricam louça de fer-OIEIOINA DE TANOARIA” o A E ñ
ro para _cosm 1a om preto e estan tada de todos os tamanhos ferro@à e _ _ . . §§§m§§ de brumr a vapor, ditos d'aza, copiadores de cartas etc. i se DE a o Partimpa aos seus em"“8 amigos e freguezes que acaba . Ç --------- * k e í í . w o a

vntsnnm muuues nn sun o de um varwde do que ha de mais chic o w o l COL LEGIO !o o.mutuamente.
Successor de João PMPO Soares . para a presente estaçao, a saber: * _ MONDEGO §

ANTIGA TMN-mA DO com o Lindissimos cortes d'alpaca para vestidos.--Variada col- 3 w (Coimbra . w w ;
”Em“ BENTO DE MOURA lecção de fazendas de lã e lã'. com seda para vestidos.-

== Ô .
'

AVEIRO . Extraordinarz'o sortt'do de tecidos d'ulgodão.-Elegante sor- . p"”'"'”"“'°_,§,-;,',Í;Í,',ÊÍ,O _Mk farm-m Ó . . * i LICDB DEPURATWO VEGETAL
Nesta antiga e accreditada 0mm_ . timento de cassas de phantas1atpr0pr1as para blouses.-- o § ¡.A secção--SEXO MASCULINO Ó ,

na.,fabricain.-setodosos utensílios Per- e 1?de com ?e 86d“ Pam ”estados e ”Wii-"Emma va' 6 4. i'm' *WWW X O Miecções mlmomres 'GORDO
tencentesá arm_ com““ toda, a qua- ~ nedade de teoldos brancos em cassas rendadas, piqués mous- o _ ç f cmi” .COT'Ínerc'ih “O"Vel'saçio i i 'l ~
hdade de vazilhas: Vende madeira, ar_ W sellines, fustões, etc-Chapeu para senhora, ultimos mode- § ¡iãgãêm'ciaiéfâpniiaa etilsiãtiitiiiiiirlzildiio z

DO medico3251):: Ífãfñaasodíe'xñlee ã: :gííiiaarâzs o los.-Elegante collecção de sombrinhas.--Gravatas e golas . Ç Commérmh ¡.,stmccào pnmana' e ç d d .i
cha e t'udo Oque Em ,.éspeno :JME * de renda, o que ha de mais chic. Variado sortimento de e 3 secjpdaria, magisterio primaria Q e I l a es orgânicas " r 1 _t ”*cio. ' í meias para homem, senhora e u'eança. Ultimos modelos de Ó o “ma" “9”“ egy*"”“$"°“ ç Tosses rpbeldes e dia” êas l li lx
fPede 30 PUbIÍQOgtROS seus amiãos espartilhos. Cassecarchets d'algodão; leques, arte nova; lin- . w P“ i ”o" 'i i NÍÍÃÍÍ, mm “um“, Ó * * h .J .

o re í - » e - a - . . , _ k . l 3: :É: .

lecimgeiiii':nggeévdsiniiiiieiirãehl'eüha . diwmos (”Naide Phantasla' -iíediis' t.““es' rendas.” bom' Ó 2-* steczcrã'o--ssxo FEMININO Ó E' sem duvida a Radianaipremwdo ”asPrincíímes 6931308215668 Memesdade_ n'etS, perfumarias, etc., ator-(iamlsarla e gravatarla, sor- _ Praça 8_de Maio, 46' Ó Phosphatada de Sued do me- e estrangeiras e approvado pela DirectoquTambem tem deposito de papel de . ndo Completo. . . . z nhãllnig'pãlsàmpslpp, lpvores, desc. ç dico .Quintella, microbicida de Saude dos Estados-Unidos 'do
embrulhos para mercearias. . ,Sabonete Irene, espemahdatle da, casa, Cada um, 100 . ,'.p _. ".'ns .11090 P 1mm“ e Q e tomco h.o_]e nniversalmen- * ,1, " w. _O _ p

ó magjsteno pumano_ Ó te conhecido e ado tado p e_ Lste medicamento, OLHOS resulta.-TUDO pon pREços . I'BIS.
. d_ I a w los'medicos, “indigalmegte dos no tratamento da syphilis em qual..

.
ü I Professora; ,na Oman.; W , em França, O melhor medi_ quer das suas manifestações, escrophu-

  

_camento para o tratamento liam?” dOenças 'hfiumuiws e de Penen
dsestas doenças' sao incontestayeis e assegurados por

O enorme numero de do_ 25 annos de ambos successivos, reune
entes, que expontaneamente tambem centenas de certificados de

teem attestado, pela impren- medicos e doentes: que 99 encontram

sa, os seus maravilhosos re- ein folhetim especlaest 9 que SB 0n-

sultados, é a prova irrefuta- "am gratis a' quem 03 reclamar do

..00.0.0“00*@W¡005 ::toweeoweoe

llGllll ACIDULA DllFUZ Dll CERTA Palha de trigo d Ç
Approvada pela Junta Consultiva de Saude e auctorisada pelo (inverno. Sete medalha

em tico pela Universidade de Coimbra, encontram~se a venda em todas

de prata e ouro conferidas em exposições a quo tem concorrido.

as rinci aos harmacias do aiz.

DA BORDA D'AGUA p P P P
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ALLA & FILHA

Pomada 'anti-herpetica

Para comprovar a efficacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha milhares de pessoas ,

que a teem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re- ,

centes, embora syphiliticas e '

que os seus salutares effeitos

immediatamente se teem feito

sentir.

PHARMACIA DE 1.al CLASSE

DE ALLA & FILHA

Analyse chimica pelo ex.“m sr. conselheiro dr. VIRGILIO MACHADO, medico e lente de

cbimica. Esta agua mineral possue a acção adstriugente, touica e desinfectante.

E' empregada com segura vantagí'm na diabetes, dispepsias, cotarrhos

gastricos putridos ou parasitarios; nas preversôes digestioas derivados das

doenças infecciosas; no; convalescençct das /ebres graves; nas mamas

gastrioas dos diabetwos, tuberculosos, orighticos, elo.; no gastricismo dos

ewgottados pelos excessos ou privações, etc., etc.

Não tem gazes livres; sabor murto agradavel, quer pura, quer misturada com vinho

Preco, incluindo a garrafa (8 doc.) 160 reis. w
. Apreciaçges dos distinctos clínicos, srs. ALFREDO _LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo- : Fornecedor do exercito amas prin_

só; D_ ANTONIO DE LENCASTRE professor o medico da Casa Real; e professor VIRGILIO cipaes alquilarias de Portugal, for

MACHADO. _ __ ñ nece-a, em Wagons,posta em qualquer
~ A Analyse, estudo o apt-ecnaçoes de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo estação do caminho de ferro, por pre-

cia da Universidade de Coimbra. Remette-se ÍOlilJlO, gl'aliS, a quem 0 requisitar ao ços sem competencia. - DEPOSÍÍO em AVG“'UJ--PhdfüWCÍd de Francisco da Luz 5' Fil/zDEPOSITO GERAL
Vende tambem feno e camisas de

_Rua dos Fanquoiros, Si, 1.0...LISBOA milho deafiedu, para encher colchões

.
.A 'A ' -l ~ n '-v'.

M.,
'

' ii' 7" i '

9-
I _ à- _ A. .

_ Deposito_ geral, principalmente para a
JOAQUIM MENDES os .BRITO _ exportação, rua de Gonçalo Christovão

5 ' 3l4-c-PORTO.

-_-eot›«

 

GOLLEGÃ

N. B._Consultas todos os días das 3 ás;6 da tarde.

12 7-Praça de D. Pedro _12 7

PORTO

(GRATIS A03 POBRES)
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